
·A Cavalaria Mecanizada no 
Exército · Americano 

I - MISSÃO E MEIOS 

Capitão TASSO DE AQUINO 

Identificação e localização das forças inimigas, determi· 
nação dos flancos e •pontos fracos no seu ruspositivo, bem 
como localização de suas reservas, constituem o papél dá C&· 
vaiaria na Guerra . , 

Ela tem hoje, como teve no passado, e terá no futuro, por 
missão pr·incipal: Reconhecimento. 

Para cumprir esta missão, é ela muitas vezes levada a 
combater. 

O combate da Cavalaria Mecanizada apresenta as mes· 
mas características do da Cavalaria a Cavalo : 

- mobilidade explorada ao maximo; 
- ataque lançado de sur1preza, violento c coordenado, 

contra os flancos e pontos fraros do inimigo. 

O objétivo é abrir uma brécha no dispositivo inimigo, 
atravéz da qual se infiltrarão os reconhecimentos. 

A iniciativa do combate não deve ser perdida nunc~ e o 
contáto rompido na ocasião oportuna. Uma Unidade de Cava­
laria l{Ue se engaja em combate de maueira a perder a inicia­
tiva das operações e a possibilidade de desaferramento, é uma 
Unidade que fracassou no cumprimento da missão . 

Além da missão de reconhecimento, á Cavalaria Mec:mi­
zada poderá ser dada a incuhencia de proteção a um flanro 
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descoberto no dispositivo amigo, e, quaudo as forças antogoni­
cas estão suficientemente proximas não mais se justificancl.o 
sua presença na frente, será mantida em reserva, para futuro 
emprego, de acordo com o desenrolar do combate: . 

- tapar uma brécha abérta no dispositivo am1go, 
- infiltrar-se pela brécha abérta no dispositivo inimig.-. 

persuadir o inimigo em aproveitamento do êxito, 
cobrir o retraimento da tropa amiga, em caso de !D· 

sucesso. 

Estas as missões que a Cavalaria Mecanizada está , habili­
tada a desempenhar na Guerra, pelas suas características : 

- mobilidade 
potência de chóque 

- potencia de fogo. 

Características que são função, re&pectivamente, da velo· 
cidade e mobilidade, em todos os terrenos, dos car11os de que 
dispõe, da armadura de que são providos os seus carros de 
chóque, e do armamento de que é dotada. 

A eficiencia da Cavalaria Mecanizada no cumprimento 
de suas missões normais é função do gráo de instrução técni· 
ca e tática dos seus soldados, graduados e oficiais, bem como 
do cuidado dispensado aos veículos, armamento e meios de 
transmissão. 

A Cav~laria Mecanizada no Exército Americano está or· 
ganizada, equipada e os seus elementos instruido-ss para cum­
prir as mi::~sões apontadas ácima. 

Ela constituí o elemento de reconhecimento das Gr~ndes 
Unidades, sendo organizada em " Troop", "Squadron" e "Ba­
Lallion". Essas Unidades correspondem respectivamente ao 
nosso Esq . , R. C. I. e R. C. D . 

Cada D. I. tem como elemento de 
"Reconnaissancc Troop", constituída de 
"team", um destacamento de ligação e 
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"Reconnaissance Squadron", organizado em Três " Reconnais­
sance Troop", uma "Light Tank Comapny" e um "Assault 
Gun Troop:' (Esq. de Obuzeiros), é o elemento de reconhe­
cimento da D. C., enquanto que o "Reconnaissance Batal­
lion" constituído de quatro "Reconnaissance Troop", uma 
''Light Tank Company "e um "Assault Gun Trooop" é c 
elemento de reconhecim.ento da "Armored Division" (Divisão 
Blindada) . Reconhecimentos para Corpos de Exét·cito ou es­
calfo o superior são feitos por GTupos de Cavalaria Mecaniza­
da, que são organizados em dois ou mais " Reconnaissance 
Squadron". 

Essas Unidades de reconhecimento estão equipadas com 
veículos, armamento e meios de transmissões necessários pa­
ra o cumprimehto da missão. 

Veículos - De grande velocidade e mobilidade em to­
dos os terrenos, possuindo, os de choque, couraça contra a qual 
são impotentes as armas ante-rpessoal individual e automatica~. 

Esses veículos sã~ o "J eep ", o "An:nored Car" ( veícv 
los de reconhecimento) e os tanques léves (veículos de choque 
c d<7 apoio) . 

Armamento - As Unidades de Reconhecimento possuem , 
grande potencia de fogo, dada pelas armas automaticas con-
lra pessoal , morteiros, tlrmas ante tanque e ante-aérea e obu­
zeiros, de que são largamente dotadas. 

Essas armas são Mtr. 30 léve, Mtr . 50 (ante-aérea) : 
J\llott. 60mm. canhão ante-tru1que 37mm e obuzeiro 75mm . 

As guarnições dos carros. são armadas de fuzil, mosque-
t - " b h' " ao ou su mac me gun . 

Meios de 7'ransm.issáo - O radio é o principal meio de 
transmissão. Os carros são dotados de aparelhos de curto e 
longo alcance, para ligação entre os elementos da Unidade de 
reconhecimento e transmissão das informações para o Q. G. 
da G. U. 

Washington, Abril de 1944 . 
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OS TRABALHOS NA CASA DE MAUÁ EM 1943 

o ano de 1943 marcou ll1lU1 fa~ de atividade intensa para a Asso­
ciação Comercial do Ri-o de Janeiro, brilhantemente · presidida pelo sr. 
João Daudt de Oliveira. Além de f undar o- I nstituto de E conomia e 
inaugurar ~u Departamento Cultural, a. Casa de Mauá realizou ainda, 
entre outros, os seguintes trabalhos: · 

Reorganizou seu Departamento J uridico-Fiscal. 
LanC}ou o movimento de expansão associativa, para que cada muni­

cípio do Brasil tenha sua Associação Comercial, filiada à Federação 
Estadual, que, por sua vez, irá figurar na Confederação· Nacional õas 
Associações Comerciais. 

Acolheu, em sua sede, a III Conferência I nter-Amet·icana das Asso­
ciações de Comércio e Produção. 

' Colaborou nos estuélos sôbre at·bitt·amentc comercial. 
Promoveu o Congresso Brasileh·o de E conomia, realizado n-o Pu­

lácio do Comércio e que reuniu as figuras mais expressivas da economia 
nacional, delegados das associações de classe, economistas e técni<:os, 
planificando as diretrizes ideais recomendáveis para o pleno desenvol­
vimento- da economia brasileit·a. 

Foram êsses, entre outros, .os acontecimentos centrais do ano .::ue 
passou, na tradicional entidade representativa. do nosso comércio, dentro 
do seu esfôrço permanente e construtivo para servir ao Brasil, erguend•l 
bem alto o nome da sua classe e honrando suas tradições seculare:;. 

, ,Lamina GIUETTE AZUL , .·. ,. 
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A Ü uimica nas A ções de Guerra 
Os presentes estudos e informações são dedicados ao 

Exmo. Snr. General Comandante, demais oficiais, e pra­
ças da, J.• D. I . E .. 

MAJOR ALFREDO FAUROUX MERCJER 

INTRODUÇAO E GENERALIDADES: 

I 

Desde quando o engenho humano começou a empregar a Químrca 
Com intuilot. agressivos ou élefensivos ? 

De nosa parte, j ul~arnos que ao se uzarem archotes de madeira 
tcsinot:-.t e outros materiais de facil combustão. que uma vez catapu}­
tados ou arremessados por outro meio qualquer causariam incendics 
e produziriam também nuv<'ns de fumo, romeçou-se a fazer Guerra 
Química. 

Mais tarde. com o ad' cnto da polvora negra, pois. os chineses e 
arabes. como p recurso res no partido tirado da mistura de salitre, en­
xofre c carvão, f i?.eram produzir modificações profundas nos átos de 
guerra. deu-se inirio às pesquisas para melhor aproveitar a energia po· 
~cnt'ial tão avaramente rç<id:t peb Química; surgiram as cargas de pro­
Jeção usadas nos t·anhõcs de almn arremessando projét<'is não explo­
sivos, c1·iou-sc a r.uen a de minas c com ela ru iram fortificações que at.> 
então, desufiavcm altiv:~mente qu:~isqucr ataques. 

Por muitos séwlo& a Humanidade de:xou-!:e embalar ouvindo o 
ribombar das bombardns c de outros nrrnamcnlos cujo 'alor era de 
pout·n monta quanto à agrcssivid~dc; t:ontinuavam no entanto, as im·p.; 
ligações química~ c no decurso do )dXo século, ~urgem as pohora~ 

sem fumaça e aparecem outros explosivos tais como: - a nitrocelu­
lose, a nitrogliccl'ina, a dinamite. ·a turpinitc. c outros propdentes que 
permitiram o aumento do -alcance das armas de arremesso, a adoção 
do armamento de retrocnrga e a crcação de projéteis cxplosivob. 

Dt>tdc o princípio do ~éculo atual a Fisico·Químie.l proc·urou meios 
pnt•a libertar as \açõc:-, do monbpolio do salilrc que p<'las d:v ·sõ~~ 

políticas estabelecidas nn crosta ter restre, tem cabido a•·identalmcnte, 
a a lguns povo3. Como ::oabemos. era só do salit re que n indústr ia qui· 
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mica extraía o azoto indispensavcl à fabricação de ()Ualquer poh·ora 
ou explosivo mas, atualmente, o pesadelo de certa" 'iações ~assou, 

pois ba vários processos para haurir da atmosf<'ra que rfe manet r3 ai· 
guma é monopolizável, qualquer quantidade de azoto. 

Hoje a química de pólvoras e explosivos nos fornece produtrr 
quasi que ideais: - trotil, fulminato de mercúrio, pentil, herogênio. 
amatol, schneiderita, nitrato de amoneo, pólvoras de bnae dupla, chedite, 
melinite, etc. e até, um explosivo que pode usar como matéria prima 
a nossa mandioca - "o nitroamido". 

II 

Deixando as pólvoras e explosivos vamos, a princípio de um modo 
geral e depois com mais insistê:1cia, ver como age a Química noutrns 
ações de guerra - este o nosso escopo. Quando se fa la em "Guel'r 1 

Química" é comum pensa1·-se somente; na guerra de gases; lembramrJ!' 
no entanto, que há muitos produtos quírniJos usados para: provocar 
incêndios, produzirem-se cortinas de fumo, uzam-se fogos para iluminar 
campos de batalha, há substâncias empregadas em aparelhO:> próprio.; 
para lançar chamas, hoje comuns e uma infinidade de artifícios que a 
pirotécnica atual esconde para o emprego oporluno c adequado. 

Quanto á chamada "Guerra de .gáses", devemos <·hsen ·ar que ns 
substâncias não só se apresentam em 

f óxido de carbono 
I gás de clóro 

estado gazoso ~ l fosgenio 

como tamhem em 

f cloropicrina 
I palita 

1 

superpalita 
i peritb. 
bromacetona 

estado I íquido 
brometo de benzi! a 

l J 
primaria 

lewisitas secundaria 

L terciariu 
etc. 
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r 
cloracetofenona 
difenildorarsina 

1 difenilcianarsina 
etc. 

251 
...... 

quanto a este último, o estado sólido, e para mostrar do que são capa· 
zes essas" poeiras" lembramos que:-urn quarto de mil igramo (l/4mm l 
de difenilcianarsina torna um metro cúbico (Im3 ) de ar irrespiravel 
(produzem-se efeitos esternutatórios), o que é consideravel quando 
observamos que o homem em ação utiliza, em média, 3.000 litros de 
ar por hora. 

IIJ 

Pessoal de guerra Química da Divisão de Infantaria. 

Perfeitamente côncio deste assunto, o Alto Comando de nossa l". 
D. I. E., determinou e fez ressaltar a necessidade de; 

a) - proceder-se a instrução intensiva da tropa em relação a tudo 
o que é relativo á guerra química; 

h) estudarem-se meios c planos para proteção; 

c) - promove_r-se a manutenção em dia e em completa ordem de 
material de guerra química de cada unidade; 

declarou mais: - "Os Comandantes de Unidades são repons3veis 
pela proteção ~ontra ataques químicos e incendiários, dos elementos 
sob seu comando". 

e lambem: - "Os oficiais de guerra químicas de Unidade incorpo· 
rada ou Sub-Unidade, siio re!~ponsá' eis perante os Comandantes respe· 
ctivos, em relação a todos os assuntos concernentes á guerra química 
nas Unidades e Sub-Unidades a que pertencem". 

Para o bem desempenho dc::;~as finalidades, houve a designação de 
pessoal para. na Di,isão. tornar exequiveis as med.das previstas, ac;5·m, 
transcrevemos a st;,."llir 0 quadro constante das Instruções c re~ativo ao 
Pessoal de Guerra Química da Divisão. 
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Haverá, pois, em cad~ Un!dade, u.~ ~ficial de guerr~ ~uímica com 
0 qual manterão estreita l!gaçao os oftclats de guerr~ ~~lllllC~ da~ Sub· 
Unidades (um por Sub-Unidade); cada um desses oftctats lera dots sar· 
gentos auxiliares de guerra química, um dos quais chefiará a "turma 
de descontaminação", a qual deverá existir em cada Sub-Unidade (1 cabo 
e 8 soldados) . 

Quaisquer observações e reconhecimentos sobre operações qu~i­
cas serão condensadas em informações quúnircas que deverão chegar ns 
instâncias superiores, passando: -.do oficial de guerra química da Sub· 
Unidade para o do Batalhão ou Grupo, daí para o Regimento, e final · 
mente, para o Oficial de guerra quimica da Divisão. 

As informações químicas deverão ser lambem, simultaneamente, 
transmitidas pelos canais normais, à 2.• Secção do E. M. da Divisão. 
Temos assim, idéia de como se articula, na Divisão, o respectivo pe.;· 
soai de guerra química, o qual deverá ser designado a critério do res· 
pectivo Comandante de Unidade e acumulará suas f unções na guerra 
química, com aquelas que, normalmente, já vier exercendo. 

IV 

Alguns agentes qurmtcos: - propriedades, classificações, empre· 
go tático, identificação, meios de defesa, descontaminação. 

O emprego oporttmo e inteligente da Química na guerra, most ra ns 
indiscutíveis vantagens advindas do "Princípio da economia de forças", 
do qual não se podem olvidar os grandes Chefes; assim é, desde que 
se consideram os esforços obtidos com a força expansiva dos gáses 
(armas de arremesso, destruições com explosivos, etc.} até quando a 
surpresa tira partido tambem dos agentes químicos, desorganizando 
ofensivas, retardando-as e até .anulando-as pelas desmoralização com· 
pleta dos atacantes. 

Obteem-se grandes efeitos quando se age com surpresa e para isto, 
devem-se abandonar c~mplicados planos de guerra química, fazendo-se 
sobretudo, o que fôr stmples e pratico; a Tatica e u Técnica dirão onde, 
como e quando fazer uso dos agentes químicos. 

Como tivemos ocasião de salientar, só como a instrução intensiva 
em tudo o que concerne à Guerra Química, visando-se a coordenaç5o 
cuidadosa entre os que fazem uso dos meios químicos, serão contro· 
lados, disciplinados os animos, evitados efeitos contraproducentes não 
se causando males às próprias forças amigas, pois, como é sabido, ccr· 
tos projéteis e altos explosivos teem efeitos de pouca duração, qunsi 
que instantâneos c numa área relativamente pequena, ao passo que os 
agentes químico~. além de fazerem sentir seus efeitos em arca& consi· 
deráveis podem causar panico entre os não amadurecidamente prepa· 
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rados para enfrentá-los. e Leem ação morlifera duradoura thoras, dias 
e até anos). 

Agentes incendiários: - empregam-se substâncias de facil com­
bustão afim de destruir reabastecimentos inimigos. equipamentos e ins· 
tal ações.. queimando-as; lançadas com projet_ores, por meio de grana­
das c ejetores de avião, podem provocar a queima de matas, edifícios, 
armazcns de reabastecimentos. embarcações. depósitos de combustí­
veis, etc . 

. . Esses verdadeiros projéteis incendiários podem ser constituídos de 
Sodzo que se inflama ao contato da agua e uma mistura de parafina e 
petróleo, que sen e para propagar o incendio. 

Empregam-se tambem: a tcrmita, o magnésio, o fosforo branco 
e oleo incendiário. 

A termita é nústura de óxido de .ferro e a luminio puh•erizado com 
uma escorva apropriada, produzindo-se assim, elevações de temperaturn 
a mais de 2.000° C. 

H á misturas especiais de tcrmlta e vários aglutinantes para evilat· 
a separação de seus componentes, como por exemplo a claisíta .mis­
~~ra de termita com aglutinante de enxofre: é preciso cuidado com os 
Jatos dagun sobre esse fogo para não espalha-lo generaJiz:mdo-o. 

O magnésio, produzindo intensa luminosidade. tambem produz ele 
\"ada temperatura. Cuidado! devem-se e\•itar játos dagua sobre o fogo 
de magnésió pois, poderá haver uma explosão. . ... 

O josjoro branco, é tambem, muito usado em bombas 111cendtanas 
que i'e fragmentando em numerosos estilhaços após a queda, multiplicatn 
os fócos incendiários. 

Oleo.~ incendiários são· muitas vezes misturados com pequenos frag · 
tnentos de sódio mctáli~o para evi tar que o fogo seja !acilmentc extinto 
pela agua; os játos da~ua tendem a espalhar o oleo mnamado em ve;: 
de apagar o fogo. 

Substancias ju migena.s: - muitas ,•antagens ~ão com•eguida~ C~ll'l 
c mascaramento, com os foaos de cegar. etc., oblldos t•om ~Ub!'tancJnl.' 

c - . * 
capazes de produzir (umaças cuja!> coloraçoes prevtslas ser\'em .tte pa ra 
;dentificação de força~; amigas ou inimigas. Deixando os processos pn­
rnitivos para se produúrem nmcns muito semelhantes às ccrraçõe~; nato­
tais !que:m3 de: - madeira umcclccida. de cascas dê arvore!:'. d<' ólPo 
crú, etc. J, rntrarcmos logo na apreciação de agentes elaborado$ com o" 
conheci mentos químiêos atuai~> a~sim. nos projéteis de artilharia e de 
aviação podem se usar <"erto,.; líquidos que reagem com a umidadr. 
tais como: o tctracloreto à c titânio; uma solução à e trio~ ido de Cll:\ofrc• 
em acido clorosulfônico: o josforo branco. o qual queima em I'Ombina­
ção com o oxigcnio do ar; um metal e um óxido metálico com 11111 lddrn. 
carboneto clorado. formando cloretos metaücos higroscopico~. 
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O valor das fumaças é aquilatado pela sua força obscurecenu 
total; convencionou-se até que a "-cortina padrão" fosse a que apresen· 
tasse densidade tal, que em 30 metros de profundidade, obscurece'3se 
por completo uma lampada de 25 velas. 

Conforme as indicações e necesidades _táticas empregam-se fu,maças 
de varias cores (negras, brancas, azues, etc.). 

Experiencia tem mostrado que o êxito alcançado pelos tiros das 
forças amigas, é maior quando o inimigo se acha envolvido nas nuven3 
de fumo (12% de êxito), ao passo que si as forças amiga-s estiverem 
sob essas nuvens, o rendimento baixa (3% de êxito); além disso, en· 
volto nas nuvens de fumo, o inimigo fica desorientado e cego por assim 
dizer, pois não poderá observar seus tiros, não poderá fazer pontaria. 
ficará impossibilitado de manobrar seus carros de combate e outros 
veículos. 

FINALIDADE DO EMPREGO DAS FUMAÇAS: 

l) - impedir a observação inimiga; 
2 - reduzir a eficácia dos tiros inimigos; 
3) - dificultar e causar confusão nas manobras inimigas; 

Ofensivamente, é vantajoso o emprego de fumigenos com as seguin· 
tes intenções: 

a~ - cobrir o avanço duma tropa atacante; 
h) - proteger o flanco de forças atacantes; 
c) - cegar a observação inimiga e suas zonas de defesa; 
d) - iludir o inimigo quanto ao local e direção do ataque; 
e) - encobrit o movimento de tropas nas posições amjgas; 
f) - ma<~carar a trave~sia dum curso dagua ou um desem· 

barque de forças. 
Na defensiva, a ação química fumígena permite: 

. 1_-:- o êxito nas retiradas de tropas expostas ao fogo e observação 
do mtmigo; 

Il - encobrir mudanças de dispositivos nas linhas amigas; 
III - apoiar contra-ataques; 
IV - cegar _postos de observação inimigos; 
V - encobnr aos ataques aereos, instalações em zonas de res­

guarda. 
Ha também que considerar-se condições metereologicas e topo· 

gráficas para o emprego oportuno e satisfatório de fumigenos; as3im. 
entre as condições favoraveis apontam-se:- céu, fortemente encoberto; 
horas matutinas c da noite; superfícies pouco acidentadas e pratica­
mente horizontais; direção favoravel dos ventos de volicidade constante 
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entre 3 a 12 milhas horarias; destruição dos agentes fumigenos pela 
absorção hidrolizante. 

Meios de lançamento de fwnigenos: -todas ·as armas podem ser 
dotadas de mPios de lançamento; assim, ha os cbamados meios de lança· 
mento locais (aqueles que podem produzir o fumo nos proprios locais 
onde _estão colocados), ha os projeteis de pequeno alcance (granads~ 
?~ ~ao, granadas anti-carro produzindo fumo e incendios), ha os pro­
Jeteis de medi o e longo alcance (bombas-morteiro, artilharia), e fin3l­
mente o material de lançamento aereo. 

v 

GUERRA DE GASES 

Tra temos finalmente, da chamada guerra de gases (jii vimos que QS 

agentes químicos uzados tanto se apresentam em estado gasoso, líquid", 
como sólido, isto é, sob aspecto de pó extremamente fino). Diremos 
então, com Héderer e Jstin: - "Chamaremos gás de combate roda 
substancia q,uímica, utilizavel em combate, que possa ferir ou matar os 
seres vivos, misturada à atmosfera que os em•oh·e e que eles respiram, 
0~ que contaminem os objetos que lhes possa tocar o corpo"'. Inumer:ts 
sao as condições especiais, as conscquencias e as dificuldades no em­
prego tático dessas substancias; urge, no entetanto, que se as conheçam, 
notadamente as de ação muito energica tais como as arsinas, a iperita, 
as lewisitas, etc. 

Alem disso, podem·se efetuar destruições de depositos, de reabas­
tecimentos, de agua, usinas eletricas, pontes, abrigos, interditar vias de 
comunicações, com a associação de bombas químicas, incendiárias e ex· 
plosivas em series seguidas ou conjuntamente. 

Entre as arsinas vesicantes, as lewisitas, cujos efeitos não chegar.lm 
a ser observados no homem, são tidas como de grande valor agressivo, 
são elas: a lewisita primaria, de todas a mais vesicante, a secundaria 
que é irritante e a terciaria, principalmente, esternutatoria; é possível 
o emprego da lewisita técnica,mescla das tres lewisitas P. que aproveita 
as propriedades dos tres tipos. O General FRIES, referindo·se a lewisitn, 
disse tratar·se de "um misterioso orvalho da noite perfumado de gerânio." 

A iperita, líquido oleoso, de viscosidade próxima a , da glicerina, 
com cheiro de alho, líquido pouco volatil de modo que a contaminação 
por este meio é de grande duração, donde o perigo de usarem roupas 
e objetos que tenham sido atacados por ele. Tem-se a impressão de 
que os males causados são contagiosos, em Yirtude das fracas proprie­
dades denunciadoras, o que exige a inutilização de tudo o que for su:;. 
peito de haver sido contaminado, às tropas fi cam, por assim dizer sob 
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, . éritn 
n ação de epidemias tóxicas retard adas. Pouco soluvel nagua, a Jj) .. :c 
é no entanto :;oluvel na maior parte dos di~s~lventes _orgâni~os ~ntc 

decompõe por hiclrolise muito lentamente a fno e mats rap1daJfl u-=· 
a quente, com a água em ebulição. formando ácid o clorídrico ( ~8 d.o 
tico) e tiodiglicol \pouco tóxico); daí se 'Conclue que J eve ser evtta 
a desinfeção de obj etos e lugares. coro água quente. . 

P - f . I r· · l · . t·podcrt• ara tran!> orma· !1 e m compostos tStO ogtcamente ma 1vos 
t>mpregar·se pcrmangauato, cloreto d e cal, etc. . 

Classificações: - a considernção de certas propriedade~ quírruc:~f: 
físicas, modo de ação no organismo, resistência aos agentes atll1.0 5.,

05 
ricos. grau de pcr~ istênci a após o emprego, teem levado os cstuJto-

11 d l · · I ·r· - · · o .rra o assun o a propor vanas c asst zcaçoes; mtercssa·nos porem, ~::> •• 

de capacidade militar do produto e sua eficiência como m eio de coll·. 
bate. Somos assim. levados a 'repetir as seguintes classificações tá tic::t=-· 
uma levando em conta os resullados obtidos em c·ombate, comprec~~' 
dendo agentes : 

a l causadorPs de baixas. - capazes de concentrações m orri· 
feras: 

b l não letac:;. <'a pazes de ações irdtantes; . 
c) inquietantes, - os que obriaam a cer tas precauções, diJnJ· 

nuindo o poder combativo da tropa; ou;;_a classificação tambem tática, 
separando doi-. tipos: 

1.0 
agente~ per~istenteto; 

2.0 
a~entp,.. não pl'rs istentes'. 

Os persistente~ . ..1gentc~ !:'ólidos ou líquidos, dispersam-se caind O 
::.ob forma de nuvem pc .. nda e se evaporam muito lentamente, o que, 
taticamente. r az com que apresentem melhor atuação; entre estes há os 
agentes de ugressividndC' imediata (brometo de benzi ln, cloropicrjn~. 
bromacetona. etc). e oc;, de agressividade retardada (ipérita, lewisita 
ele), este::. moni(c,.;tum !<Uus propriedades aaressivas a pós certo espaço 
de tempo, não paruli.~undo logo a ação do adversário. mas Lambem niío 
lhe fornecendo informe<. imediatos para a proteção. 

Os não persistenws, agentes gasosos, formando nuvens c agente!'> 
sólidos que se disperBam em partículas finí ssimas, ultramicroscópica~. 
formando fumaças. Militarmente. são de ação rápida, misturadas cor· 
o ar em movimento, !-.UOt. ondas causam pânico e a té pavor as tropns 
não instruída!> suficientemente quando colhidas d~.> !:íUrpresa. O quadr<1 
a seguir condensa algum. gase~> de combate, informando sôbre o modQ 
de utili?nt:íío e rropriednde.:: fí~;iC'a!- (' fisiológica .. : 
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GASES DE COMBATE 
r--..-._ 
OM~ de persistê n Males causados a o Identificação fi- Grau corpo humano. Modo de emprego r--- sica. c ia. tóxico. 
ORe Gás, amarelo es- Desapapece x·api-

Sufocante Ondas verdeado, odor ~s- da mente. • r--- -pecial. 
~o,..,c vermelho 

. 
Liquido 

Idem Idem Projéteis 

~ 
escuro. ' 

INA.C>F>r. Perisistência 2 ·a Sufocante, la cri · Idem r;---- Líquido incolor. 
4 horas. mogeneo, tóxico 

--
flSGI:::I\jlC> Gás incolor odor Dilue-se rapida- Sufocante, muito Ondas e Projéteis desagrada v e!. mente, sensível a atoxico r--- humid. 
lJl" A. 

Líquido incO'lor, Idem Sufocante, tóxico Projéteis r---- e lac1•imogeneo. 
_j_ 

Vesicante, sufo· ERI'l"A. Líquido incolor, Grau ti e persis- cante e la c rimo- Idem -

~ 
cheir-o de alho. tência. gene o. . 
Liquido Muito persistente Lacrimogeneo e Idem 

~ - sufocante. 

Fe:t-.t c~;;_ 
Sólido (poeiras) Idem Lacrimogeneo Idem c,._,A. 

~ I.iquido aromático 
Idem Idem ' Z a. de agradavel odor Iàem :---___ incolor. 

l"'e:l\j ll_. 
Vesicante e este r-

Idem ~RAsa NA Sólido cristalino Pouco persistente nutat6rio. :------..-. we:l\j, 
. StN.tf1• Sólido, odor de Idem Idem Idem 
~ ácido cianídrico. 

Esternutatório, 1 ir-iWrs1,..A 
.odor de 11\1ARtA Líquido, Fracamente volatil ritante, lac1·imo- Idem 

~ 
gerânio. ,11eneo e vesicante 

t ISl l"A -
!~UNo A. ltTitante e vesi- Idem Idem Idem cante. I '------
[Wrsr,..A 

Idem Idem Esternutatório, 
Idem RCIARIA 

pouco ves.ic:ante. ---:roo C!A Uquido· incolor. 
persistên<.'ia 0Rrco • odor de amen<loas F'raca Muito tóxico Idem ... Amargas. I 
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Observações· a considerar no emprego de agentes químicos: 
'fendo em vista as ações devastadoras cobridoras e incencliárias dos 
agentes químicos é preciso ~uidado no modo de emprego, muita atenção 
quanto às fi'nalidades a atingir, etc.; quando o objetivo deve ser ocu· 
pado por tropas-- amigas, não se devem empregar agentes de grande 
persistência. As condições meteorológicas devem ser levadas muito em 
conta, do contrário o emprego de agentes químicos pode transformar· 
se em "arma de dois gumes". Tanto nas ações ofensivas cqmo nas de· 
íensivas nunca serão despresíveis as particularidades apresentadas pelo 
terreno. 

A velocidade e dir~ão dos ventos só não será le\·ada muito em 
conta quando os agenteS são lançados pela artilharia, morteiros ou 
aviação. A temperatura pode criar correntes ascendentes de ar e dilue 
ou desvia os agentes químicos de suas finalidades, assim as altas tem· 
peraturas no verão devem oontraindjcar o emprego de gases; por causa 
da tendência do ar refrescar durante a noite e sop rar nos vales e depres· 
sões, estes Jogares devem ser evitados quanto à permanência de trópas 
aí, pois, poderão conter perigo!:'as concentrações de agentes '1oxicos. 

Um dia. nublado, é favoravel ao lançamento de gases, visto que a 
pouca mobilidade do ar deixa as camadas de gases rastejarem a pouco 
altura do selo. Finalmente a observação da pressão atmosférica, deve 
ser levada em conta, uma vez que o local de emprego pode transfor· 
mar-se num centro de baixa pressão e hàverá movimentos turbilhonares 
no .ar, causando-se, assim, males aos amigos e aos inimigos-. 

Influencia. Topográfica: - a observação tem mostrado que os 
bosques, mato alto, edificios, retardam o movimento das ondas de gases, 
tornando-as assim, mais pe1pistentes; nas cávas, valas profundas, nas 
concavidades os gases permanecem muito mais tempo. Alguns gases 
de combate sendo mais pesados que o ar, tendem a fluir pelas reintra­
cias, dobras dos terrenos, vales, deixando as e levações livres, daí o 
ensinamento: - Sempre que possível, evitar estacionamentos nesse<; 
Jogares. Por tudo que acabamos de ver, .aqui Lambem, a surpresa é 
fator essencial, para a consecussão de objetivos visados. 

Meios de lançamentos: - Ocasiões há em que se torna necessário 
forçar evacuações de certos setores usando-se para isso, grandes con· 
centrações de vcsicantes, fazem-se tiros de contra-bateria, enjaulamento, 
interdição de caminhos, desfiladeiros, etc.; há pois, necessidade do em· 
prego de material diverso para as .várias modalidades de lançamento e 
usam-se: granadas, tubos, minas, cilindros, projetores, morteiros, pro· 
jeteis de artilharia, bombas de avião, tanques químicos para aviões, 
foguetes químicos, lança chamas. 

Proteção: - como sóe acontecer, para cada modalidade de agr~s­
sivo apresentado, a vontade de subsistir e o instinto de conservação, 
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avivam a perspicacia e inteligência do homem, de modo que sempre 
aparecem agentes capazes · de neutralizar os efeitos das celebres armas 
secretas, desde que estas deixam de sê-lo. Surgiram pois, inúmeros meios 
de proteção individuais e coletivos. 

Na proteção individual, há os aparelhos isolantes autoprotetores, 
lendas, valises, sacos, vesturaios e as máscaras; para os combatentes, 
estas ú!timas constituem verdadeiros salva-vidas para as ondas gasosas 
e por Isso, devem cuidar de suas m:iscara!;, do mesmo modo que os 
n~vegantes vêem os salva·vidas nas travessias marítimas e nas viagens 
aereas, olham seus paraquedas. 

As Nações crearam seus tipos de máscaras e entre nós Lambem é 
conhecido o Li po de máscara brasileira, já bem evoluído e capaz d~ 

\proporcionar segura proteção aos que dele tiverem que lançar mão. A 
proteção coletiva, consiste primordialmente: nos abrigos de campanha 
c~ja construção pertence à tropa de engenharia (abrigos ventilados e 
nao ventilados), só levaremos em conta, os abrigos ventilados por 
oferecerem a possibilidade de pet·manencia dos homens em número pro­
porcional ao cubo de ar e permitirem faci l circulação do pessoal ; na 
construção de abrigos particulares ou públicos, e no conjunto de ações 
Para a defesH passiva bem organizada e disciplinada (alarme, dispersão 
de populações, distribuição de máscaras, neut=~sção de tóxicos, 
socorros aos atingidos). Não se podendo chegar a um tipo ideal de 
~áscara, para conciliar questões de f inanciamentos e rendi~~nto má­
lCUno neutralizante, tem-se usado o tipo capaz de nas condtçoes regu­
lares de conrorto, a!!ir como neutralizante polivalente. A efi ciência da 
máscara é fu nção : ~ 1) da p roteção contra. todos os agentes químicos 
usados nas operações de auerra; 2) da confeção, reparação .e manejo 
faceis; 3) do conforto; 4tda levesa; 5) do não prejuizo à ;isibilida~e; 
6) de não afetar muito a respiração; do preço e da dura<:ao. Na Sim­
plicidade de suas cinco partes (máscara propriamente. tambor Ciltrantc, 
traquéia, bolsa e accessórios) a máscara nacional atende bem às con· 
dições acima. 

Descontaminaçõess - muitas vezes o homem acha-se atingido 
pelos agressivos químicos, sem no entanto ter percebido e o proce:-,-o 
de intoxicação vac se agravando, de modo que é necessário que todos 
tenham bem presentes 05 meios de identificação, os meios de neutn­
tização c desinfecção; daí as vantagens da indicação de elementos que, 
no combate, sejam capazes de tomar iniciativas (pes!loal de guerra 
química) , c: -indicar em que momentos se devem praticar as medidt1s 
de p roteção (uso da máscara, dcsinfcção. ventilação) capnzes de veri­
f icar o estado dos aprovi:oionamentos, dos materiais suspeitos de conta­
minação; - de orientar tanto quanto possível os Comandos sôbre o 
produto agressivo empregado pelo inimig9. Há como auxiliares para 
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constatação da presença de agressivos, aparelhos detetores, proces~~s 

físico-químkos, reativos e reação químicas. Meios práticos de deteçao 
foram usados utilizando animais ( deteção fisiológica ) , tais- como; pás· 
saros, cães, ratos brancos, pombos, etc. 

As regiões que sof reram bombardeios com agressivos químicos 
persistentes (ipérita, lewisita, etc.) devem ser descontaminadas para 
tornar possível a vida nesses locais. ·-

0 primeiro ~uidado consiste na demarcaçãotdas áreas contaminada~ 

e depoi~ usam-se, conforme o caso, as substâncias: - terra, areia. 
cinzas, água, fogo, cloreto de cal, sulfato de sódio, certos dissolven tes 
tgasolina, benzina), soluçã o de carbonato de sódio. 

As peças de vestuário, o material de equipamento e armamento 
que não poder ser descontaminado por meios seguros, deve ser subs· 
tituido. 

Há ;parelhos empregados pàra a desinfeção e descontamin ação 
(pulverizadores, foles, ventiladores, carros empregado na descontami· 
nação, deve usar máscaras, vestimentas especiais, luvas, calçado, apare· 
lhos isolantes, etc. 

Trincheiras e abrigos de campanlw , que nã o puderem ser a bando· 
nados devem sofrer a pulverização de solução de cal c aeração abun· 
dante quando possível. 

Roupas suspeitas de contaminação devem ser trocadas, pois a sua 
conservaçãó é contraindícada sob todos os aspectos. 

Ao terminar estes estudos e informações, devemos lembarar q~c, 
a displicência, a falta de instrução especializada e mesmo, o despreso 
dos preparativos contra esses meios de guerra química, poderão trazer 
coneequêncins dano~as, uma vez que nosso inimigo atual é extrema· 
mente ardiloso e, -quem sabe, 'no desespero de causa poderá dizez:: "Una 
!'alus victis, nula sperare salutem " , isto é, a única sa lvação pãra os 
vencidos é, salvação nenhuma esperar; e assim, usará de toda a suo 
perversidade e atingirá o apice da devastação da Humanidade. 

EMPRE STIMOS 
P a ra li berarão de hipoteCO!' onerosa s ou aquls lr a o dA c a s a pró pria. Paga· 

mcntos a lonqo p rnz<>, pe la Ta bela Prlcc, c om Juros mod lcos, 
s em C: '>mls s õcs de qualquer natureza 

Informações s em compro m i s so 

BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO 
S . A . de Credito R eei 

Rua do Ouvidor n. 90 -to. andar Rio cfe Janeiro 
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